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Phlebotomus oliverioi, n. sp. 


lim 20 de janeiro de 1941 caplurámos, com armadilha de Shan- 
non luminosa, em malas situadas no municipio de Osasco, um 
exemplar macho de uma nova espécie de flebótomo, Para ela pro- 
pomos o nome de Phlebotomus oliverioi, n. sp. em homenagem ao 
Dr. Onyo Mamo pk Orivema Pinto, iluslre diretor do Deparla- 
menlo de Zoologia do Estado de São Paulo. 


HoLóriro MACHO. 


Caneca — A cabeça é arredondada e mede 400 ዚዚ de diámelro. 

O clipio mede 72 ዚህ de comprimento e 65 pp de largura; mos- 
tra 10 cerdas cadueas implaniadas na sua porção média. 

As antenas apresentam o loro globoso, com 60 uu de diâmetro, 
e os segmenlos do flagelo medindo: 


(*) Trabalho realizado sob os auspícios da Comissão de Estudos da 
Leishmaniose do Departamento de Saúde do Estado de São Paulo 
e apresentado à Sessão de 4 de abril de 1941 da Secção de Ili- 
giene e Mol. Trop. e Infect. da Ass. Paul, Med. 
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Os palpos (Prancha 1, fig. 5) lèm o 3.2 segmento mais longo 
que o 5.º Sens diferentes arliculos medem: 
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2,0 к ЕР 138 28,05 
Bo ; 150 30,19 
4” ; i 60 12,19“ Фе 
mu vm 108 21,05 6 


O indice palpal е, pois, |, 4, 5, 2, 3. 
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Tórax -= O tórax mede 000 ህዚ de comprimenlo. Apresenta о 
nolmm de cor caslanho escura e as pleuras e coxas pouco quilini- 
zadas. 

As asas (Prancha 1, fig. 6) medem 2,1 шт. de comprimenlo 


Р со О 
por 0,68 um. de largura. À relação пнен é igual a 30. 
largur: + ; 


Nelas observamos as seguinles dimensões de inleresse laxinómieo. 


exe 46er 100 um 

room eso WM) ^ сс 29 
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di 2) 


ANDOMEN O abdômen, exceção feila da terminalia, mede 2,1 


mm. de comprimento; é delgado € mostra os lergilos e esternilos 
bem quitinizados. 

Tenminária (Prancha T, fig. 1). O segmento proximal da gona- 
pófise superior mede 100 pa de comprimento ር 78 pp. de largura. 
Não apresenta lufo de cerdas па sua porção basal, O segmento dis- 
In] da mesma gonapófise (Prancha T, fig. 2) mede 200 uu de com- 
primento e 35 pa de largura máxima, Apresenta qualro espinhos 
grossos, enrvos e longos sendo im lerminal, um implanindo um pou- 
co para а frente (basalmenle) da parte média, e dois inseridos en- 
Ire os precedentes, de la] modo que os seus pontos de inserção di- 
videm a distância entre o terminal ር o mediano 
ignnis, 

A gonapófise теа (Prancha Т, fig. 3) leni 240 pp. de compri- 
mento. No seu conjunlo é delgada e ligeiramente recurvada para 
cima. Mais larga na porção basal, afila-se ligciramenle na parte 


em Irés partes 
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média: formando um pequeno cotovélo inferior ር continua mais del- 
gada alé n extremidade (11518], O térgo distal é revestido de cerdas 
curlus, retas e finas. Cerdas cont os mesmos caracleres são vislas 
na face inferior da parte média, inn pouco além do colovélo, 

A gonapólise inferior mede 450 yy de comprimento ር 30 
pp de largura máxima. E mniformemente ellindrica, ligeiramente 
reenrvada para cima е regularmente revestida de cerdas caducas. 

O gubernienlo é delgado e longo (melade do comprimento da 
Honapófise média). 

Os esplenlos são longos e delgados, medindo 760 pp de conipri- 
mento е a pompetn (Prancha 1, fig. 4) mede 140 pp de com- 
primente. 

Locanmabe тео: Osasco, Estado de 5. Рашо, Brasil, 

HoLóriro macho conservado na Coleção Padrño de Enlomologia 
do Departamento de Parasilologia da Faenidade de Medicina du 
Universidade de São Panto, sob o número 577. 


Discussão TAXINÓNMICA, Alé agora, foram deserilas na re- 
o uco-Iropieal as seguintes espécies de flebólomos que possuem 
o quinto segmento do palpo mais curlo que o Tereciro. 


P. rostrans Summers, 1912 

Р. intermedius lulz e Neiva, 1912 

P. squamiventris Lulz e Neiva, 1012 
P. panamensis Shannon, 1926 

P. davisi Root, 1934 

P. amazonensis Root, 1934 

P, arthuri Fonseca, 1936 

P. Пора Antunes, 1937 

Р. antinesi Coutinho, 1938 

P. ህሠስቨዘዘዘ[( Antunes ር Continho, 1939 
P. ayrozat Barrello ር Coutinho, 1910. 
P. paraensis Costa Lima, 1941 

P. chagasi Costa Lima, 1911 


Exceção feila do P, amazonensis e do P, chugasi, enjos machos 
são desconhecidos, as onlras espécies diferem da nossa pelos ea- 
racleres do macho. Verdade é que Costa Lima (1941), baseado nos 
earneleres do palpo, julga que o macho descrito por Covrinno 
(1940) não pertence à espécie P. Поре? Antunes, 1037 e, sim, uma 
nova espécie; assim, o macho de Лора ainda seria desconhecido. 
Não sabemos se assiste razão ዘበ Mestre pesquisador de Manguinhos, 
mas pensamos que a qneshio só poderi ser solucionada com eria- 
ções em laboratório. 

Costa lama (1911) ата acha auc o macho deserilo por 
Franca (1920) como P. squamiventris пло pertence а esla espécie. 
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Nño conseguintos exonminpr material de P. squaiuivenlris de wie 
пени que não podemos chegar а nma conclusão, 

De qualquer maneiro, o macho agora descrito difere de todos 
os outros conhecidos. Senão, vejamos: 

O P. aulnuesi difeve do P, oliverioi porque tem um Info de 
cerdus па porção basal do segmento proximal dn gonapófise sn- 
perior. 

O Р. panamensis, o P, davisi, o P. ayrozai e o P. paraensis (а se 
provar que P. paraensis sejn diferente de P. aprozai) têm a gona- 
pófise médin dividida em dnas portes: uma interna, larga e ontra 
externi, delgada, o que não se verifien na nossa espécie. 

O P. rosirans se afnsla do P. oliverioi porque lem o clipeo mni- 
lo grande, segundo SUMMENS (1912). 

O P. intermedius e o P. inhitinaut. diferem do P. oliperio? pela 
disposição dos espinhos do segmento distal dn gonapófise superior: 
um terminal, am subterminal e dois medianos. 

O P. arthuri tem dois espinhos terminais e dois subterminais 
no segmento dislal da gonapófise superior, 

0 P. Моја pode ser distinguido do P. offveriot porque apre- 
senlo o segmento distal da gonapófise superior com dois espinhos 
terinipais, um subterminol e dois medianos, 

Quanto зо macho deserilo por França (1920) como macho de 
P. squamipentris e considerado por Costa Lima (1941) como es- 
pécie nova, éle difere do P. oliverioi porque tem o segmento distal 
da gonapófise superior com nm espinho terminal, mn basal, im- 
plantado па anise do térco proximal com o térco médio, um in- 
termidiàrio, inserido entre o terminal e o basal e outro implantado 

іна distância do terminal e do intermediário. 

Resta-nos fnzer o diagnósheo diferencial entre a nossa espécie 
e ns espécies deseritas pela femea e enjos machos são 
(1(105. 

O P. squamipentris apresenta os palpos bem diferentes dos da 
nossa espécie: assim o 5.º segmento é quasi do mesmo compri- 
mento que o 4,9 e o comprimento dos segmentos 2 ር 3 é nproxi- 
madamente 3.5 vezes o comprimento dos segmentos 4 е 5, segundo 
Costa Lima (1941). 


desconhe- 


Quanto ло P. amazonensis, temos dúvidas sôbre a sua validade, 
parecendo, pela descrição de Воот (1934) 
P. davi 

|፡ከ በ8), para fazer o diagnóstico diferencial entre o P. oliverioi 
e o P. chagast o único caráter de que podemos lançar mão é o com- 
primento relativo dos segmentos do palpo. 

Na espécie de 


que é sinônimo de 


Costa Lima (1941) o comprimento dos segmen- 
tos де 3 é maior que o dóbro do comprimento dos segmentos 4 e 5 
ao contrário do que sucede no P. oliverioi. 
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Phlebotomus bourrouli, sp. 


Em mna caploca realizada em uma pequena capoeira no muni- 
cipio de Palmeiras, oblivemos 13 exemplares de  flebótomos 
(1 44 е 10 99). Os maelios perlencem lodos à mesma espécie 
que, pelo aspecto envacterístico da terminália, se distingue de lódas 
as outras até agora descrilus, As fêmeas, lambém todas iguais, 
apreseulam nma espermaleca absolutamente esvacterislica. JInlga- 
mos que estes flebótomos, machos e fêmeas, perlencem a uma mes- 
ma espécie porque: 1) foram caplurados juntos; 2) foram os únicos 
flebólomos encontrados no local (pequena capoeira situada em meio 
de extensas pastagens); 4) apresentam a mesma coloração е as- 
pecto geral; 4) têm os mesmos caracteres de palpo e asa. 

ለ esta nova espécie denominamos Phlebotomus bourrouli, n. sp. 
em homenagem ao Prof. Dr. Curustino Bounnoun, um dos primei- 
ros enlomoiogistas brasileiros, o primeiro professor de Parasitolo- 
gia da Faculdade de Medicina de S. Paulo e o primeiro е alual pro- 
fesser de Moléslias Tropicais e Infectuosas da mesma Faculdade. 


По. бт» масно. 


É um tlebólomo pequeno, de coloração esenra mnio promin- 
ciada. 


CauEGA — ላ cabeça mede 300 py de comprimento. O elipio е 
ovainr e lem 90 yy, de comprimento е 78 oy, de largura máxima, 

As uulenas lêm o loro globoso, com 60 yy de diámetro. Os 
segmentos do flagelo inedem: 


ПО SOMA оо оо ао 71 8O segmenlo s.s... ПЕТ 
Do A or j 0.9 p 2 VO: 
3.° ui TE (е ር! 84 ” 
4,0 እ Io Б ; 84 
Do a ር Т2: E buo 72 


6.9 A ооо TES j E 60 
7.9 2 соо 14.0 2 оооба 84 


Os palpos (Prancha 11, 12) upresenlam o quinto segmento 
mais longo que o lereeiro, 5 as seguintes as dimensões dos ar- 


ticnlos: 


1.9 segmento dO pp — 5,55 
2.0 "d . 84 : 15,55 
5:0 H ; 108 20.00 
4.9 ја . 78 14,41 
ipio do . 3410 : 44,44 


O índice palpal é 
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Tánax O lórux inede 109 gy, de comprimento, Apresenta o 
nolo, as plenras e as coxas fortemente quitinizados e de côr casta- 
Шо esenra, mas as pleuras е coxas são um pouco menas escuras 
que o nato. 

As በ585 (Praneha DH, fig. t3) medem Ед mm. de comprimento 
comprimento 603,75. 


е U,t mm, de largura, A relação 
largurn 


Nelus observamos zs seguintes dimensões de interesse taxinó- 
mico: 


Ptr ` TED Up ( 
OO TES 1,05 
EN po PAR 


» 


ЗЭ o) 6 ሣ muilo maior que 2. 


AUDÔMEN O abdomen mede £,3 ከ101. de comprimento e lem 
as eseleritos de côr castanha, 


т 


Teomindria (Prouehn 11, Пи. 7). O segmento proximal da go- 
napófise superior mede 240 uy de comprimento e 90 ህህ de lorgura 
máxima. Na face infero-interna de sus porção basal apresenta um 
info de cérea de 18 cerdas muito longas e finas implantadas em 
um tuhérenlo (Prancha Ti, Пи. 8). Um pouco acima dêste tufo 
nol:m-se 5 cerdas velas е finas dirigidas para Irás e para cima. O 
segmento distal da mesma gonanófise (Prancha H, fig. 9), mede 
ttt ህዚ de comprimento е 36 UM, de largura máxima. Tem qualro 
espinhos grossos e enrvos cont a seguinte disposição: um terminal, 
mais longo, mm па união do terço distal com o térco médio, um 
implantado a igual distiucia dos precedentes е o último um porco 
além da união do térço proximal com o térco médio. 

A gonapófise média (Prancha I, Пи. 10) lem 180 py. de com- 
primento, E ligeiramente achalada na sentida vertical de modo que, 
vista de perfil, aparece com пша peca longa que, da hase vai se 
afilando regular e progressivamente para o ánice, O seu térgo pro- 
ximal é mais forlemente quitinizado е de côr castanha. A metade 
distal é revestida por cerdas caducas enrtas e finas que são mais 
numerosas በዛ parte superior e interna, 

A gonapófise inferior mede 150 que በር comprimento е 30 


pa Че largura máxima, No sen conjunto é encurvada para cima ር a 
enrvatura € mais prominciada na união do téreo médio com o térco 
distal onde se forma mesmo um ângulo cam a abertura superior. A 
largura 6 mois ou menos uniforme até በ união do lérco médio com 
o lérco distat e dai diminne até а extremidade distal. Aqui se no- 
lam drês espinhos grossos, não caducos ር de 


! extremidade ligeira- 
mente espololada, sendo dois iguais ር mais longos que o terceiro. 
(Prancha 1, fig. 7). 
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O gubernáento é grosso e longo, tendo aproximadamente a for- 
ma de uma ponta de lança. Os espículos são grossos e curtos 
(350 ህህ de comprimento). A pompeta mede 100 ህዚ de comprimento 
(Prancha H, fig. 11). 


ALÓTIPO EÊMEO, 


Exemplar um pouco maior qne o precedente mas com os mes- 
mos caracteres gerais. 


(;ላዘጀርለ — ላ cabeça mede 300 ህዚ de diámetro. O clípio é ova- 
lar, medindo 120 ህህ de comprimento e 90 pp. Че largura, 

As antenas [ርበ] o toro globoso, com 00 py. de diâmetro. Os 
segmentos do flagelo medem: 


ESTO ce 150" pp. 8.º segmento 
po еса Ша ። 

"mo E 90 

4.9 $oxeo0 96 

i Ade i tons 96 

0.0 бин ДО 

7199 5.11 


Os artienlos do palpo (Prancha HI, fig. 17), medem: 


1.9 segmencto 90- рр 4,92 
” 


po m ss : 120 16,39 
aig Sano дење А 18,03 
4.0 bod እ ን OO ООА 11,47 
5.9 »90900000000002505 49,18 
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Tónax — O tórax mede 500 uy. de comprimenlo. Apresenta o 
notum, às pleuras e as coxas de côr castanho escura, sendo, porém, 
a coloração menos intensa nas coxas e nas plenras. 

As asas (Prancha ПЕ, fig. 14) medem 1,8 mm. de comprimento 
comprimento 


igual a 3,6. 
largura E d 


ር 0,5 mm. de largura, sendo a relação 
Nelas observam-se as segnintes dimensões: 
oe 300 ЩА 
ЕО И 


a Ae 


can መ. + muito maior que 3. 


- = 0,9 


AnpÓMEN — Apresenta os esclerilos bem quilinizados como о 
maclio. 
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Buco MUNG O bneo-faringe (Prancha HI, fig. 16), apre- 
senta quatro dentes horizantais dorsais langos e delgados, 4-5 deu- 
Henlos lalernis e anna fileira de 12 denticulos ventvais. Partinda da 
base dos dentes dorsais nata-se ima Area de quitizinação que se 
pralonga рага ዘ frente no mesmo lempo que se nfila, 

[ESPRUMATEGA A espermaleca (Pranelin 1H, fig. 15) medo 
60 ሀሁ በር comprimento e H ዞህ Че largiva, Consta de tres partes 
distintas: ዘ parle distal (0/5 do comprimento da espermateca) ር 
uniformemente ellindrien e Isa, dilatando-se na exlremidade distal 
para батта" ши በክር], no meia do qual se implanta a cabeça ve- 
veslida de filamentos finos ር curtos. A parte média um pouco unis 
largo, é constitulda por córca de 15 anéis mais ou menos bem iudi- 
vidunlizados, A parte basal tem a mesma largura da parte média 
e é rugosa, As duas espermalecas se unem em ши dulo comum 
que lem, а principio, uma largura ignal à das espermatecas ር logo 
depois se afila. 

Locanipank tiro: Palmeiras Estado de S. Paulo, Brasil. 

Honra macho е alólipo fêmeo conservadas na Coleção Pa- 
dria de Entomologia do Departamento de Parasitologia da Facul- 
dade de Medicina da Universidade de São Panlo, respectivamente 
sob as números 578 ር 579, 

Discussão TAXONÓMICA — O Plilebotomus bourronti, n. sp. pela 
presença das espinhos na gonapófise inferior e pelo aspecto da es- 
permatees não se aproxima Че nenhuma onlra espécie da Região 
Neotropical. 


SUMARIO 


Os AA. deserevem duas novas espécies de flebólomos do Es- 
tado de 5. Panlo: Phlebolonus ollverioi, n. sp. (4) 


apturado em 
matas do intmieipio de Osasco ር 


Plitebotomus bourrouli, n. sp. 
(4 е 9) capturado em capocivas do municipio de Palmeiras. 


SUMMARY 


The authors describe Pldebolomus oliverioi, n. sp. from a male 
specimen eaplnred in Osasco, Estado de S. Panlo, Brasil. This species 
is characterized as follows: 


2 
Раа index: 1, 4, 5, 2, 4. Alar index: — = 2.9; y shorter 
i 
than 2, Superior gonapophysis: proximal segment without basal 
tuft; distal segment with four curved spines, i. е. one terminal, one 
inserled a little basad to the middle of the segment and two belween 
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tbe basad and the terminal ones, in such a way that these spines 
divide the distance between the terminal and hasad ones in three 
equal parts. Mediam gonapoplhysis slender and slightly curved 
upwards; basally hoader, becoming a little narrowed at the point 
of union of the basal and the median third aud thiswise forming an 
inferior elhow, continning from this point progressively narrower 
until distal extremity. Slender, straight and short setae cover the 
distal third and the inferior surface of the median third. Guber- 
naemle and spicules long slender, 

They also deseribe Phlebotomus borroull, n. sp. enptured in 
Palmeiras, Estado de São Panlo, Brasil .Its main morphological cha- 
racters are: 

a 
Male. — Palpal index: 1, 4, 2, 3, 5. Alar index: —— = 1,05; 


B 


+ mneh longer than 2. Superior gonapophysis: proximal segment 
will: a basal mft of t5 slong and slender setae insceted on large 
inbercule. Five long, straight and slender setae are inserted supe- 
riorly to above mentioned tuff. Distal segment with five curved 
spines, i. e, one terminal, one inserted at the union of distal and 
median third, one inserted between the precedent ones and mother 
inserted a lithe distally to the union of basal and median third. 
Median gounpophysis long and slender; ils proximal portion heavily 
sererolized and its distal half covered by small, straight and slender 
selae. Inferior gonapophysis with stont and straight spines at distal 
extremity; two af these spines are longer than the other one. 
Gubernacule long and thick; spicules short and thick. 


a 
Female — Palpal index: 1, 4, 2, 8, 5, Alar index: — = 0,9; 
ዞ 
ሃ mneh longer than 2. Bueeo-pharynx with four long and slender 
dorsal teeth, fonr or five small lateral ones and በ row of twelve 
small ventral ones; pigmented dorsal area conspienons. Spermatheea 
60 ህዚ long and 11 pp wide, formed by three portions: the distal 
portion which is uniformly cylindrie and shows በ terminal swelling 
or ring; the median portion whieh is thicker and formed hy 15 
rings and the basal portion which has the same width as the median 
one and is rugose., "The spermathecae mite themselves forming a 
common duet, whieh is wide at base, bnt narrowing soon after. 
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PAPÉIS AVULSOS 


PRANCHA 1 — Phlebotomus oliverioi, n. sp. (8) 
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PRANCHA H — Phlebotomus bourrouli, n. sp. (4) 
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PRANCHA Ш — Phlebotomus bourrouli, n. sp. (9) 


